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Parece claro e cada vez mais lógico que o setor de saúde avance na questão de transparência de
informações, a exemplo do que acontece em outros mercados e mesmo neste segmento
econômico ao redor do mundo. Contudo, a experiência internacional revela que é preciso ter
clareza dos resultados que se busca obter a partir da publicização de dados do setor de forma
recorrente, transparente e compreensível para os diversos públicos interessados. Mais do que isso,
é necessário foco e a elaboração de legislação detalhada para que os resultados obtidos não sejam
o oposto dos esperados com a transparência das informações.

O assunto é complexo. Talvez este seja o mais inescrutável dos assuntos já tratados por aqui. Mas
o TD 76 – “Transparência em saúde no Brasil e no mundo: onde estamos e como podemos avançar
” –, que acabamos de publicar, traz importantes indicativos de como progredir nessa agenda.

A despeito da profusa coletânea de posts, estudos e eventos que temos sobre a importância da
transparência no setor – são 117 publicações no site, confira – o novo estudo deixa claro que
nem toda transparência é positiva.

Obviamente, ainda precisamos de indicadores de qualidade capazes subsidiar decisões clínicas e
apontar, por exemplo, qual o melhor hospital para passar por um parto de risco ou o melhor centro
clínico para um transplante de rim etc. Transparência é fundamental para detectar falhas, como os
eventos adversos, e criar programas pragmáticos para combater este problema, como aponta o 2°
Anuário da Segurança Assistencial Hospitalar no Brasil. Relembre.

O TD 76 demonstra, também, que há casos em que a transparência pode resultar em
comportamentos completamente opostos aos desejados, especialmente quanto aos preços
praticados entre os diversos elos do setor. Programas que obrigam a divulgação de preços
praticados por hospitais para Operadoras de Planos de Saúde (OPS), por exemplo, tendem a se
tornar um incentivo perverso com efeito propulsor dos preços médios praticados. Isso porque
negociações específicas que possibilitariam custos mais acessíveis tendem a ser inviabilizadas na
medida em que os agentes não estariam propensos a praticar os mesmos preços para todo o
mercado.

O movimento é semelhante ao que acontece em escala global, quando farmacêuticas se recusam a
divulgar os preços acertados com governos de diferentes países, já que não poderiam manter as
melhores condições negociadas com um País para todos os outros – seja por questões de escala ou
outros interesses estratégicos particulares de cada instituição.

Mesmo os resultados do Physician Payments Sunshine Act, a mais emblemática legislação de
transparência do setor no mundo, parecem estar aquém do almejado. A pesquisa “Effect of the
public disclosure of industry payments information on patients: results from a
population-based natural experimente”, publicada em 2019, indica que não houve aumento
significativo das pessoas que sabiam se o seu médico havia recebido pagamentos da indústria,
ainda que tenha crescido a parcela da população que afirmava saber da existência de dados
públicos para consulta.

Nesse sentido, a pesquisa IESS/Ibope aponta que 48% dos beneficiários de planos de saúde
gostariam de saber se seu médico ou hospital recebe algum tipo de benefício da indústria
farmacêutica, mas apenas 35% trocariam de médico ou hospital em caso de resposta afirmativa.

De modo geral, o estudo destaca que mais do que transparência total, o setor precisa de políticas
bem estruturadas, capazes de assegurar aos contratantes e, mais importante, aos pacientes, uma
ferramenta adequada para comparar os prestadores de serviços de saúde disponíveis e escolher a
melhor opção com foco em qualidade assistencial.

O assunto, claro, está longe de ser esgotado. Então, se você também se interessa por este tema,
continue acompanhando nosso blog.
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https://iess.org.br/?p=publicacoes&id=1045&id_tipo=3
https://www.iess.org.br/?busca=transparência&p=busca
https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&id=947&id_tipo=22
https://www.iess.org.br/?p=publicacoes&id=947&id_tipo=22
https://www.iess.org.br/?p=blog&id=730
https://bmjopen.bmj.com/content/9/2/e024020
https://bmjopen.bmj.com/content/9/2/e024020
https://bmjopen.bmj.com/content/9/2/e024020
https://iess.org.br/?p=publicacoes&id=1021&id_tipo=15
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Fonte: IESS, em 30.01.2020
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